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Chico,


Você já deve andar estranhando a minha demora de notícias. Mas, bem avaliará, depois de dois meses de ausência, como é trabalhoso retomar contato com as gentes e as coisas. Um dia isto, outro aquilo; uma interrupção – e lá se vai a carta.


Agora, espero ir depressa, para chegar ao fim.


Agora, de volta do almoço, encontro as suas boas cartas. Sinto que a salafrarice desses nossos representantes no Exterior, sempre prontos a embrulhar as coisas, cause daqueles aborrecimentos. Mas, ao que me parece, a melhor maneira seta contraditar indiretamente. Se você quiser mande material para uma entrevista que eu farei publicá-la. Se o quiser farei em S. Paulo idem. Escreve-se ao Marcondes, que chefia a sucursal d’A Noite e arranja-se meio de recontar a história, retificando as invencionices e os faróis, tão próprios desses malandros que ganham ouro.

E por falar nisto, Um dia destes apareceu aqui o Vidal. Conversou, pediu audiência (que ainda não teve) e falou sobre o seu sucesso. Disse que era enorme e você enriqueceria se permanecesse na América. Teve o cuidado de não arriscar tapiação protetora e auxiliadora, talvez por sentir que eu sabia das coisas. Mas a publicidade paga agüenta tudo.


Quando é que vocês voltam? E os trabalhos novos? Nós continuamos


Aqui as coisas já se normalizaram – para mim pelo menos, e tanto no que diz respeito ao trabalho como à família.


Ontem soube pelo Jobim que haviam chegado alguns números do Álbum da Universidade de Chicago e que já foram vendidos, em poucos dias aliás.


Você já recebeu algum diretamente do Josias?


Dê notícias.


Juracy recebeu carta da Maria e de festa do João Candido. Como vai este senhor de baraço e cutelo no feudo dos Portinaris?


Há muito que conversar, e fica para breve. Quando é o retorno? Avise para a gente poder preparar uma festa competente dos velhos amigos.


Abraço velho para você, para Maria, Olga e seu Baptista, Dona Dominga e o simpático senhor Bepp.


Ao maestro e fabuloso parceiro de xadrez Burle Marx, cumprimentos.


Até breve, o seu







Queiroz Lima
